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O presidente da Junta de Aveiras de
Baixo, José Martins, já pediu ao executivo
da Câmara Municipal de Azambuja (CMA)
que disponibilize, no próximo ano letivo,
uma carrinha para assegurar o trans-
porte das crianças do segundo ciclo para
a escola. Recorde-se que a autarquia ape-
nas garante o transporte dos alunos do
primeiro ciclo. Já os jovens do segundo
ciclo, deslocam-se até à Escola Básica de
Azambuja de comboio, sendo o passe
mensal comparticipado pela autarquia. 

"Entendemos que as crianças ainda são
demasiado pequenas para fazerem este tra-
jeto de comboio, a que se junta o facto de
que a estação de Azambuja ainda é longe da
escola", explicou ao Correio de Azambuja o
presidente da Junta, José Martins. No total,
serão sete crianças a necessitar deste trans-
porte até Azambuja, e o autarca mostra-se
confiante que a Câmara de Azambuja aten-
da ao pedido já no início do ano letivo
2023/2024. 
Por outro lado, ainda na mobilidade, a Junta

de Aveiras de Baixo voltou a pressionar a
autarquia para suportar o valor do passe
entre as Virtudes e Azambuja. No total, são
cerca de 60 utentes que, diariamente, uti-
lizam esta estação, sendo que, muitos deles,
não têm como apanhar o comboio em
Azambuja. Segundo o presidente da junta,
Silvino Lúcio, edil da autarquia azambu-
jense, já pediu todos os dados relativos aos
utentes que usam aquela estação, no senti-
do de avançar com a comparticipação do
passe, algo que, até há pouco tempo recusa-
va fazer, pois dizia que esta era uma obri-
gação do Estado Central. 

Por outro lado, e apesar de ter entrado em
vigor o passe nacional ferroviário, que custa
49 euros e destina-se à utilização de com-
boios regionais, José Martins reforça que
esta é uma medida que "não serve" os inter-
esses dos utentes das Virtudes, pois, "teriam
que pagar esses 49 euros, mais o passe
Navegante de 40 euros" para poderem cir-
cular em Lisboa. 

No âmbito das crescentes preocu-
pações com o bem-estar emocional e
psicológico das crianças e jovens, o
Município de Azambuja demonstrou
um compromisso notável ao lançar o
inspirador programa intitulado
“Projeto Ginja”. Este projeto inovador,
implementado durante o ano letivo
2022/2023, concentrou seus esforços
em uma área crucial da educação con-
temporânea: a promoção da educação
socioemocional nos Agrupamentos de
Escolas do Concelho.

O centro do "Projeto Ginja" residia na
abordagem proativa das dificuldades
emocionais que muitas crianças e adoles-
centes enfrentam, dificuldades estas que
foram agravadas pelas complexidades
impostas pela pandemia global. A iniciati-
va visava não apenas mitigar esses
desafios emocionais, mas também dotar
os alunos com as ferramentas
necessárias para compreender e lidar de
maneira saudável com as suas próprias
emoções e as dos outros.
De modo a concretizar esse ambicioso
objetivo, o programa foi projetado com
precisão e cuidado. Dividido em 18
sessões envolventes, o "Projeto Ginja"
proporcionou um leque diversificado de
materiais e atividades, atendendo às
diversas faixas etárias, desde crianças
com 3 anos até jovens de 12 anos. A
ênfase principal foi direcionada para o
pré-escolar e os anos iniciais de escolari-

dade (1º e 2º anos), compreendendo a
importância crítica desses anos na for-
mação socioemocional fundamental.
Um selo de aprovação notável veio da
Ordem dos Psicólogos Portugueses, que
validou e reconheceu a relevância
intrínseca do "Projeto Ginja". Esse recon-
hecimento sublinhou o papel crucial da
aprendizagem socioemocional na
primeira infância, uma fase determinante
no desenvolvimento humano. O progra-
ma não apenas se concentrou em trans-
mitir o conhecimento sobre as emoções,
mas também cultivou a empatia, uma
qualidade essencial para a formação de
indivíduos compassivos e conscientes.

Os resultados e o impacto positivo do
"Projeto Ginja" foram tão notáveis que
não apenas garantiu sua continuidade,
mas também estimulou sua expansão
para outras faixas etárias e instituições.
Assim, o programa não se limitou a ser
uma intervenção singular, mas se tornou
uma parte integrante do tecido educa-
cional local, contribuindo para o desen-
volvimento holístico das gerações vin-
douras.Através do "Projeto Ginja", o
Município de Azambuja demonstrou um
comprometimento profundo em investir
no futuro emocional e psicológico de
suas crianças e jovens, pavimentando o
caminho para uma sociedade mais com-
passiva, consciente e saudável.

Vem aí o projecto “Ginja”Aveiras de Baixo e os transportes
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A Feira do Autor da Lezíria do Tejo 2023
acontecerá de 22 a 24 de setembro na
cidade de Azambuja, no Páteo
Valverde. 
O evento é organizado pela Comunidade
Intermunicipal da Lezíria do Tejo (CIMLT)
e tem como objetivo promover os
autores locais e a leitura na comunidade.

Durante os três dias, os visitantes
poderão conhecer e adquirir obras de
escritores dos 11 municípios associados à
CIMLT, além de participar de sessões de
contos, momentos de showcooking,
venda de livros, animação infantil, uma
maratona de poesia e encontros com
autores locais. 
O Município de Azambuja também terá
uma participação ativa, com apresen-
tações de jovens historiadores, autores
locais e até um showcooking com a chef
Madalena Dias. 

A feira abrirá às 09h30 na sexta-feira, dia
22 de Setembro, e  às 10h00 no sábado e
às 14h00 no domingo, encerrando todos
os dias às 18h00. É uma ótima oportu-
nidade para conhecer a literatura local e
apoiar os autores da região! 

Os 11 municípios associados à

Comunidade Intermunicipal da Lezíria do
Tejo (CIMLT) são: Almeirim, Alpiarça,
Azambuja, Benavente, Cartaxo,
Chamusca, Coruche, Golegã, Rio Maior,
Salvaterra de Magos e Santarém¹. Esses
municípios trabalham juntos em diversas
áreas, como planejamento e ordenamen-
to, gestão de programas e projetos, ener-
gia e ambiente, qualificação e inovação,
entre outras¹²³. 
Uma ótima iniciativa para promover o
desenvolvimento regional! 
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Aveiras de Cima    

Casa do Povo homenageia Cultura

Feira do Autor da Lezíria A Casa do Povo de Aveiras de Cima
homenageou este sábado, dia 19 de
agosto, António Pratas Cardoso, dando
o seu nome ao Pavilhão deste espaço.
Recorde-se que António Pratas
Cardoso foi um
dos fun-
dadores desta
coletividade.

O descerramen-
to da placa ficou
a cargo dos
netos de
A n t ó n i o
Cardoso, que
marcou pre-
sença na cerimónia. Antes, houve discur-
sos do presidente da Junta de Aveiras de
Cima, António Torrão, da segunda
secretária da Assembleia Municipal de
Azambuja, Fernanda Fidalgo, do presi-
dente da Câmara de Azambuja, Silvino
Lúcio, do professor Florival Ferreira e
ainda de Luis de Sousa, antigo edil de
Azambuja.

Todos destacaram o percurso e o legado
deixado por António Pratas Cardoso na

freguesia de Aveiras de Cima, de onde é
natural, lembrando o seu papel funda-
mental para que a Casa do Povo, mas
também da Cruz Vermelha de Aveiras de
Cima, entre outras entidades, fossem

uma reali-
dade na
f r e g u e s i a .
Por fim, a
nova placa
foi abençoa-
da pelo páro-
co de
A v e i r a s ,
A n t ó n i o
Cardoso.

Por fim, a direção da Casa do Povo tam-
bém lembrou todos aqueles que con-
tribuíram para a construção do pavilhão
da Casa do Povo de Aveiras de Cima,
através da entrega de uma placa comem-
orativa. 
António Pratas Cardoso foi ainda
vereador e presidente da Assembleia
Municipal de Azambuja, tendo sido agra-
ciado, em 2021, com a Medalha Grau
Ouro do município.

Texto e fotos: Rute Fidalgo

Os reclusos do Estabelecimento
Prisional de Alcoentre vão voltar a
colaborar com a Junta de Azambuja
para realizar atividades de limpeza
urbana. 
Como contrapartida, serão recompen-
sados pelas tarefas que desempen-
harem. Essa iniciativa é resultado de
um acordo estabelecido entre a junta e
a Direção-Geral de Reinserção e
Serviços Prisionais.

Desta vez, os prisioneiros que cumprem
pena em regime aberto no
Estabelecimento Prisional de Alcoentre
terão a oportunidade de realizar trabal-
hos relacionados com a limpeza das
áreas urbanas, graças a um acordo firma-
do entre a Junta de Azambuja e a Direção-
Geral de Reinserção e Serviços Prisionais
(DGRSP). A proposta foi aceite por unan-
imidade durante a Assembleia de
Freguesia realizada esta quinta-feira, 10

de Agosto.
O objetivo será proporcionar ocupação
para a população reclusa e a junta vai
cobrir os custos com a alimentação dos
reclusos, bem como fornecer uma com-
pensação financeira pelos serviços
prestados, que será calculada com base
no Indexante dos Apoios Sociais (IAS).
Esta medida também visa capacitar estas
pessoas com habilidades sociais e profis-
sionais, reintegrando-os na sociedade.

No entanto, já não é a primeira vez que a
Junta de Azambuja estabelece este tipo
de acordos com a DGRSP. Durante o
mandato anterior, liderado por Inês
Louro, os reclusos do Estabelecimento
Prisional de Alcoentre já realizavam essas
mesmas atividades na freguesia. Além
disso, desde o início deste ano, a Câmara
de Azambuja também mantém um acor-
do similar com a DGRSP.

Casa das Notícias 2023 

O Azambuja CULTFEST está de volta em
2023, após o lançamento bem-sucedi-
do em 2022. A Junta de Freguesia de
Azambuja está a preparar uma edição
diversificada e atualizada, com oferta
cultural para todas as idades.

Durante 3 dias, haverá tendências cultur-
ais e musicais, com dois palcos por onde
irão passar vários géneros musicais, e

ainda espaços de comida, bebida e arte-
sanato. O evento terá ainda artistas de
renome, como Ivandro, Luis Trigacheiro e
Bateu Matou.
O evento acontecerá de 22 a 24 de setem-
bro e contará com 16 atuações em dois
palcos. Por apenas 4 euros, pode adquirir
a sua pulseira para o Azambuja CULTFEST
– Festival Cultural do Ribatejo.

Casa das Notícias  2023

Azambuja

Reclusos na limpeza urbana

Azambuja CultFest

Está de Regresso !
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Maria Amélia Valada
Redinha Durão

71 anos
24 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja

Ana Catarina 
Pinheiro de Jesus

26 anos
20 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja

NECROLOGIA

Francisco Rosa
Catarino
81 anos

20 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja Azambuja

José Jerónimo
Ribeiro da Paz

63 anos

21 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Azambuja

Ramiro Pinto
Valada

94 anos
21 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

A g ê n c i a  F u n e r á r i a   d e  A z a m b u j a
Telefones 917 566  430* Chamada para rede Móvel Nacional)

263 401 319 * Chamada para rede Fixa Nacional)

Bruno Manuel
Martins Pólvora

46 anos
25 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Pinhal Novo

Rizete Rita 
Conceição Mendes

88 anos
25 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Alcoentre

CARTÓRIO NOTARIAL DE PEDRO RAMALHO
Avenida João de Deus, Edifício Wagner, Loja C

2070-011 Cartaxo
Tel. 243.799.132 – pedro.pires@notarios.pt
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certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que hoje foi exarada neste

cartório, a folhas 69 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 200-A,

uma escritura de justificação, na qual Natália Maria Paiva Silva, viúva, residente na Rua

do Rossio, n.º 5, no lugar da Maçussa, União das Freguesias de Vila Nova de São Pedro,

Manique do Intendente e Maçussa, concelho de Azambuja, e Maria Clementina Paiva da

Silva Salvaterra, e marido Emílio António Gil Salvaterra, casados sob o regime da

comunhão geral, residentes na dita Rua do Rossio, n.º 5, declararam serem donos e legí-

timos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rústico com a área de seis mil quin-

hentos e sessenta metros quadrados, actualmente composto por vinha e oliveiras, denom-

inado de “Valeta” ou “Valetas”, sito no lugar da Maçussa, União de Freguesias de Manique

do Intendente, Vila Nova de São Pedro e Maçussa, concelho de Azambuja, inscrito na

respectiva matriz predial rústica sob o artigo 77 da secção AB (proveniente do artigo 77 da

secção AB da extinta freguesia de Manique do Intendente) e descrito na Conservatória do

Registo Predial do Azambuja sob o número três mil cento e noventa e sete, da extinta

freguesia de Manique do Intendente, onde se mostra registado pela apresentação número

nove de dezassete de Dezembro de mil novecentos e cinquenta e cinco, a favor de

Joaquim Francisco Amaral Júnior, ou Joaquim Francisco Amaral ou Joaquim Amaral

Júnior, no estado de casado com Maria Francisca Filipe. 

Que sobre metade indivisa do dito prédio, mostra-se registado o direito de usufru-

to, a favor de Francisca Varino ou Francisca Maria Varino, pela apresentação número dez

de dezassete de Dezembro de mil novecentos e cinquenta e cinco.

Que o indicado prédio rústico, foi adquirido pela justificante Natália Maria e seu

falecido marido, Rui Casimiro da Silva, que o compraram através de uma escritura de com-

pra e venda, outorgada no Cartório Notarial do Cartaxo, no dia dois de Janeiro de mil nove-

centos e setenta e nove, a Maria Francisca Filipe, no estado de viúva, residente que foi no

lugar da Maçussa, concelho de Azambuja.

Que têm conhecimento de que por sua vez, a referida Maria Francisca Filipe,

adquiriu o direito de propriedade plena do dito prédio rústico, através de uma escritura de

renúncia de usufruto e partilha de meação e sucessão por óbito de seu falecido marido, o

titular inscrito, Joaquim Francisco Amaral Júnior, falecido em quatro de Outubro de mil

novecentos e setenta e cinco, escritura que outorgou com o filho e herdeiro, António

Joaquim Filipe Amaral, e na qual aquela Francisca Maria Varino, renunciou ao referido

direito de usufruto, escritura outorgada em dia, mês e ano, que não podem precisar. 

Que justificaram a propriedade do referido imóvel, afim de suprir a inexistência de

título que lhes permita reatar o trato sucessivo no registo predial. 

Está conforme o original, na parte a que me reporto.

Cartaxo, Cartório Notarial, aos 24 de Julho de 2023.

Conta registada sob o n.º 1593/2023

O Notário, Pedro Jorge Ramalho Gonçalves Pires

O Zero
O Zero sentia-se vazio. Olhava para si
mesmo e não gostava do que via: era aquela
barriga enorme; era a incapacidade de
sobressair; era a falta de um carácter vinca-
do...
Achava mesmo que não valia nada. Já muitas
vezes tentara ser esguio como o 1, elegante
como o 4 ou belo como o 7, mas nem sequer
conseguia a pequena proeza de esticar um
braço ou uma perna para se assemelhar ao
6 ou ao 9.
Era realmente uma nulidade. Mas o pior de
tudo nem sequer era o aspecto, pois já se
tinha habituado a isso, e os outros também
nunca o tinham visto de outra forma. Não. O
pior não era olhar-se ao espelho: o pior era
quando olhava para dentro de si mesmo.
Não valia nada, pronto! Era isso. Nunca tinha
feito nada de que se pudesse realmente
orgulhar; tinha as mãos vazias; nunca ocu-
paria um lugar na história e não deixaria
marcas no mundo.
Não passava de um zero.
Mas, então, por que razão tinha consigo
todos aqueles sonhos, aquele desejo de
grandeza, a vontade de se lançar a tarefas
gigantescas? Era um zero e sentia dentro de
si uma enorme tendência para o infinito...
Aquilo não tinha lógica nenhuma. 
Mas ele evitava pensar muito. Era assim e
não havia nada a fazer: muitas vezes dizia a
si mesmo que não podia fugir à sua
natureza, às limitações com que nascera.
Sentindo-se incapaz do esforço de alcançar o
infinito, que tanto o atraía, repetia constante-
mente que o infinito não existia, que era
imaginação e tolice. Para se convencer a si
próprio. Para justificar a sua nulidade e a
vida preguiçosa que levava. Para se poder
entregar tranquilamente à doçura de uma
vida sem montanhas para subir.

No entanto, aquela doçura acabava por o
maçar. Tornava-se amarga: não na boca,
mas num lugar qualquer que ele não sabia
identificar com exactidão. Ora, aquilo doía-
lhe. Era como se tomasse veneno.
O Zero sabia a solução, a resposta, a ver-
dade, mas fugia de pensar nisso. Pensar
também pode doer... Sabia que o verdadeiro
problema não era a preguiça nem a falta de
capacidade. A questão importante era o
orgulho.
Sucedia que o orgulho o levava a procurar
sempre o primeiro lugar quando se juntava
aos outros algarismos para fazerem alguma
coisa em conjunto. Conseguia muitas vezes
esse lugar, porque discutia e teimava, mas os
outros não achavam aquilo bem. E quando
isso sucedia formava-se uma barreira  uma
vírgula – entre ele e os restantes algarismos.
E assim, com o Zero no primeiro lugar e a vír-
gula logo a seguir, aquilo que faziam não
valia quase nada.
Intuía que, se aceitasse um dos últimos
lugares, tudo seria diferente. Talvez então
pudessem, em conjunto, aproximar-se do
infinito e até tocar-lhe. Talvez assim se abris-
sem as portas a todos os sonhos que desde
sempre trouxera consigo. Mas teria – assim
pensava – de se curvar perante os outros; e
baixar a cabeça era para ele inaceitável...
Não vou acabar de contar a história do Zero.
Não vou dizer como chegou a entender que
para um zero o melhor lugar é o último. Nem
como acabou por pedir desculpa aos outros.
Nem como conseguiu depois – não sempre,
mas muitas vezes – a glória de baixar a
cabeça e se colocar no último posto.
É que estas transformações são sempre
muito íntimas e dolorosas. Sou amigo do
Zero – conheço-o muito bem – e não está
certo que revele em público a sua intimi-
dade.
Paulo Jorge Geraldo
Professor de Língua Portuguesa

Crónicas de Lisboa

Maria Adelaide 
Valada de Oliveira

87 anos
22 agosto 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

AzambujaAzambuja

António Serafim
dos Santos Pinto

89 anos
30 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja

Carregado

José Pires Martins

90 anos
31 julho 2023

Agradecimento

A Família agradece a

todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o

seu ente querido à sua

última morada.

___________________
Nova Ag. Funerária Aveiras

de Cima e Azambuja



Venha provar o que de melhor

preparámos para si!

Largo dos Combatentes, nº 15

2050-099 Aveiras de Cima

263 475 381

(estacionamento privado)

CORREIO DO CARTAXO
O nosso papel é dar notícias
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Nesta edição:
- Presidente quer muita gente
na Corrida das Vindimas
-PSP apresenta relatório
-Jornadas abraçam Cartaxo
-A opinião de Augusto Moita

e muito mais...
Correio do Cartaxo
.O jornal da nossa Terra

Serviços para animais de

companhia
- Banhos (Spa, Desparasitante e

Tosquias )

- Corte Raça/ Corte Comercial

- Stripping

- Tosquia Higiénica

- Corte Unhas

- Escovagem /Manutenção Pêlo

- Ozonoterapia / Aromaterapia

Rua Dr. Manuel Correia Ramalho, 14 A

Cartaxo (próximo do SLIF)

(Marcação) 919 993 820*custo chamada rede móvel

AGORA

NO 

CARTAXO

Município 
vai investir 

nas estradas

Reis e Raínhas da Vindimas estão a re-
conhecer o concelho e as tradições.
E a Gala está mais próxima.

Patrícia Du

O ruído provocado por uma oficina de
reparação e pintura na Rua Mouzinho de
Albuquerque, incomoda os moradores da
zona que através de Rogério Miranda ( na

foto) apresentaram um, pedido de
esclarecimento. Desde 2021, ninguém se
entende porque as inspecções são agen-
dadas e nem a PSP consegue entrar.

Jornadas da Juventude terminam em Festa



“HOJE COMO ONTEM!” A JMJ
INTRODUÇÃO: Mais de meio século depois de ter
escrito o poema “Exortação” (ver caixa) onde exprimi
em cada verso o meu “grito de revolta” face ao estado
da Humanidade constato, que este continua absurda
e infelizmente atual! 
1) Porque, não concebo que no dealbar do século XXI
subsistam ditaduras – autocráticas e totalitárias - que
cerceiam liberdades individuais e coletivas, através
de uma retórica nacionalista, falaciosa, repressora e
desrespeitadora da essência do ser humano. As
guerras, injustas e cruéis, acontecem nas mais diver-
sas paragens do Globo e as ações perniciosas e
desmedidas “alimentadas” por interesses obscuros e
irresponsáveis do Homem, refletem-se em tempes-
tades catastróficas, cada vez mais recorrentes e que
devastam largas zonas do planeta causando milhares
de mortes; a miséria, a fome, o sofrimento, o medo,
a incerteza no futuro, a solidão e o abandono, i.e., a
morte anunciada dos que vivem sem “existirem,”
grassam, de uma ou outra(s) forma(s), por todas as
Sociedades do Mundo, culminar da indiferença, da
violência, do desrespeito, da desumanidade, da intol-
erância, da inflexibilidade por défice de empatia

(racismo, xenofobia, discriminação, migração, etc.) e,
talvez, de alguma iliteracia democrática, e das fraque-
zas humanas expressas no poema, de muitos de nós
e, da incompetência (hard skills), da irresponsabili-
dade (soft skills), do laxismo, da procrastinação e da
subordinação aos interesses dos lobbies financeiros

e corporativistas, potenci-
adores de: corrupção,
prepotência, demagogia,
nepotismo, peculato e
obstaculização da meritocracia, por parte
da maioria dos líderes e decisores políticos quer a
nível nacional quer global, têm conduzido as
Sociedades, leia-se Humanidade, para um beco de
difícil saída, e que se vai agravando, se nada se fizer
para alterar o rumo dos acontecimentos. 

2) O capitalismo financeiro (iniciativa privada) foi uma
das melhores invenções da Humanidade, talvez a
maior fonte de prosperidade na sua história, em
oposição ao capitalismo monopolista de Estado
(marxista/comunista). Contudo, como “não há bela
sem senão,” tornou-se em uma ameaça às
Democracias Liberais, porque a especulação finan-
ceira (lucro desenfreado) sobrepõe-se ao senso e
respeito pelo ser humano e à proteção do meio
ambiente. É emergente repensar de forma sistemáti-
ca e sistematizada: a) A degradação ambiental, com a
queima de combustíveis fósseis e a industrialização
inopinada, está a matar milhares de seres humanos,
enquanto desestabiliza o clima do planeta, polui os
oceanos e faz subir o nível do mar e grande parte do
solo arável está degradado e a água potável escas-
seia (requerem-se ações concretas no terreno, legis-
lação adequada/punição e de sensibilização); b) A
desigualdade económica e consequentemente social
(apoio aos mais carenciados; diminuir a pobreza; reg-
ular preços; controlar a inflação); c) O colapso das
instituições governamentais (incapazes de respon-
derem às reais necessidades das pessoas: habitação,
saúde, educação, conhecimento e proteção, que
potenciam os extremismos). 3) Que a JMJ seja o
ponto de encontro da juventude de todo o Mundo
para uma reflexão ecuménica profunda e restau-
radora! Penso, contudo, que no rescaldo da JMJ,
devem os responsáveis eclesiásticos promover em
cada diocese e/ou paróquia, colóquios/encontros, de
forma ativa e persistente, para “chamamento dos
jovens” em um propósito de vida sustentada na fé, na
humildade, nos princípios e nos valores da Igreja, e
em conjunto refletirem sobre os problemas que os
aflige e “buscarem” as soluções e o apoio possíveis;
sensibilizando-os para os males que conspurcam as
Sociedades e ensombram a Humanidade e que colo-
cam em causa o seu futuro imediato. Importa que
saiam da JMJ humanamente mais enriquecidos e for-
talecidos: altruístas, solidários, fraternos, humildes,
empáticos e, civil e civicamente responsáveis, i.e.,
proactivos nas lutas pela preservação do meio ambi-
ente, pela igualdade de género, pela inclusão, pela
meritocracia e pela paz e prosperidade no Mundo.
EPÍLOGO: A mudança está nas mentes dos jovens e
menos jovens, nas atitudes e nos comportamentos.
Reflitam sobre as sábias palavras do PAPA FRANCIS-
CO, interiorizando qual o papel que cabe a cada um
nas mudanças referidas e que são prementes intro-
duzir na Sociedade, a bem da Humanidade!     
AUGUSTO MOITA                 03 agosto de 2023  

Correio do Cartaxo 

Jogo do “empurra” incomoda muito
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OPINIÃO Augusto Moita Câmara investe na rede viária

A Câmara Municipal do Cartaxo
planeia investir uma quantia superior
a dois milhões de euros na conser-
vação e manutenção das estradas do
município. Contudo, o presidente da
autarquia, João Heitor, considera esse
montante insuficiente para resolver os
problemas existentes.

O executivo da Câmara do Cartaxo
aprovou, de forma unânime, o início do
processo para a empreitada de conser-
vação e manutenção das estradas para o
período de 2023 a 2025. Nesse projeto,
está previsto um investimento total de
2,25 milhões de euros, distribuídos ao
longo dos três anos. As estradas com
maiores necessidades já foram identifi-
cadas, tendo em consideração também
as preocupações relacionadas com a
segurança.
Nesta sessão, João Heitor comentou que
o montante é claramente insuficiente

para resolver todos os problemas do con-
celho. Ele explicou que a prioridade será
dada às questões mais cruciais, uma vez
que o orçamento limitado, mas pretende-
se beneficiar o maior número de
cidadãos possível. Recentemente, o edil
expressou publicamente a sua opinião
sobrre o péssimo estado das estradas na
freguesia de Pontével, e noutras zonas do
município.

Ele considerou lamentável que a circu-
lação automóvel se tenha tornado difícil
em certos locais, no entanto, João Heitor
assegurou que, após a conclusão da
requalificação de algumas estradas do
município, a zona de Pontével também
seria incluída nas melhorias. Por fim, o
autarca expressou consternação pela
falta de saneamento básico nos Casais
Lagartos, explicando que a autarquia está
a trabalhar para solucionar essa situação,
que não depende apenas do município.

tudo o que precisa saber
www.radioribatejo.pt

EXORTAÇÃO!
GRITA (BEM ALTO):

Para que todos oiçam,
Aquilo que sozinho
Não podes fazer

GRITA (BEM ALTO):
Abaixo as ditaduras,

As guerras, a corrupção,
A miséria e a fome.
A insídia, a hipocrisia, a

vaidade,
O egoísmo e a inveja,
Diz! Grita! Proclama! 

Doa a quem doer.
GRITA (BEM ALTO):

Àqueles que, em seus “castelos,”
Olham com arrogância e indifer-

ença
Para o sofrimento e o “morrer.” 

GRITA (BEM ALTO):
Os males da Humanidade!

E na hora da morte,
que Deus perdoe

A quem não “soube”
viver!    
Augusto Moita      31janeiro 1970   

Rogério Miranda tem 74 anos, com
uma esposa com doença do foro
oncológico e mora há vários anos na
Rua Mouzinho de Albuquerque, na
cidade do Cartaxo.
Desde 2021 esta família e alguns vizinhos
viram surgir a instalação de uma oficina
de pontagens e pinturas que, segundo
medições da própria câmara, encontrou
excesso de ruído por 3 vezes consecuti-
vas.
Mesmo assim, a fiscalização esteve pre-
sente e remeteu o assunto para a CIMLT,
que esclareceu” todas as licenças comer-
ciais ou industriais devem respeitar o

direito ao descanso...” etc.
Estranhamente, a câmara nesta sessão,
não sabia qual o horário de funcionamen-
to da empresa, e desconhecia que a
mesma opera aos sábados e até feriados
como a PSP teve oportunidade de veri-
ficar num dia 1º de Maio.
O Ministério do Ambiente recomenda
autoridade para a a câmara, mas os
serviços de fiscalização, não concordam.
E enquanto a situação não se esclarece,
os moradores desesperam.
A PSP já chegou a ser chamada ao local,
mas ninguém abre o portão às autori-
dades. 
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C o r r e i o  d o  C a r t a x o

Entre os dias 14 e 20 de agosto, dez
pessoas foram detidas pelos agentes
das diferentes esquadras do Comando
Distrital de Santarém da PSP. 

As detenções foram por condução em
estado de embriaguez, condução sem
habilitação legal, furto, posse ilegal de
arma, introdução em espaço vedado ao
público e dano qualificado. Além disso,
os agentes apreenderam uma dose de

cocaína, uma nota falsa, 61 latas de
spray, um bastão extensível, uma
máquina fotográfica e uma viatura e
matrículas falsas. No âmbito rodoviário,
foram fiscalizadas 124 viaturas, realiza-
dos 66 testes de alcoolemia e registradas
72 infrações rodoviárias. A PSP também
registrou 27 acidentes de viação, que
resultaram em dois feridos graves e 13
feridos ligeiros.

Está em andamento a contagem
regressiva para a Eleição do Rei e
Rainha das Vindimas do Concelho do
Cartaxo em 2023. Os jovens que irão
participar na Gala de Eleição como rep-
resentantes das diferentes freguesias
do concelho passaram um dia juntos,
dedicado ao convívio e à criação de
laços de amizade, aproveitando as
paisagens do rio Tejo, as tradições
locais e a vitivinicultura.

Onze jovens, seis rapazes e cinco rapari-
gas, assumiram o compromisso de repre-
sentar suas freguesias na Eleição do Rei e
Rainha das Vindimas do Concelho do
Cartaxo deste ano. O percurso que os
levará ao palco da gala teve início com um
Passeio Convívio organizado pela Câmara
Municipal do Cartaxo, com o apoio das
juntas de freguesia, que aconteceu a 8 de
agosto.

O dia foi repleto de experiências.
Começou com um encontro no Museu
Rural e do Vinho, onde foram recebidos
por autoridades locais, incluindo o vice-
presidente da Câmara Municipal, Pedro
Ferreira Reis, e a vereadora responsável
pela Cultura, Maria João Oliveira.
Também estavam presentes represen-
tantes das juntas de freguesia e mem-
bros da equipe organizadora do evento.
Nesse encontro, os candidatos puderam
conhecer-se melhor, compartilhar suas
expectativas, interesses pessoais,
académicos e profissionais.
Após a visita guiada detalhada ao Museu

Rural e do Vinho, os jovens dirigiram-se à
Quinta do Sampayo, onde exploraram a
adega e as vinhas, além de participarem
de uma degustação de vinhos, aprenden-
do sobre como apreciar corretamente
essa bebida e as características únicas
dos vinhos produzidos na região.

Depois de um almoço oferecido pelas
juntas de freguesia, onde puderam
saborear a gastronomia regional, a comi-
tiva dirigiu-se ao espaço Só Rio, em
Valada, para uma tarde de diversão,
aproveitando a frescura das margens do
rio Tejo e aprendendo sobre sua
importância histórica, cultural, ambiental
e econômica para o concelho. O Passeio
Convívio culminou com um passeio ao
pôr do sol pelas águas do Tejo, propor-
cionado pela Promartur, marcando o
encerramento perfeito desse primeiro
dia juntos.

Após o Passeio Convívio, os candidatos
passarão por várias etapas de avaliação.
A Prova Escrita de Conhecimento está
agendada para 28 de agosto, seguida da
Prova de Expressão e Comunicação no
Centro Cultural do Cartaxo em 8 de
setembro. No dia 9 de setembro, os
vídeos que os candidatos a preparar
sobre as suas freguesias serão publica-
dos nos canais digitais da Câmara
Municipal. A última fase de avaliação será
a participação na Gala de Eleição, marca-
da para 16 de setembro, cujo local ainda
será anunciado.

Rei e Rainha das Vindimas 2023 O Centro de Saúde
do Cartaxo já é
Unidade de Saúde
Familiar (USF)
Modelo B. Em 9 de
agosto, o
Ministério da
Saúde emitiu um
despacho aprovan-
do a transfor-
mação da Unidade
de Saúde Familiar
Cartaxo Terra Viva
em USF Modelo B.

As Unidades de Saúde Familiar Modelo B
têm como objetivo
proporcionar uma
qualidade superior
de cuidados de
saúde à população
e desempenham
um papel funda-
mental na atração
e retenção de
médicos, pro-
movendo um
maior compromis-
so e foco nos resul-
tados de saúde.
Isso contribui para
garantir a estabili-
dade necessária
para os utentes.

No contexto da val-
orização dos
Cuidados de Saúde
Primários, as USF
desempenham um
papel crucial. São equipas multidisci-
plinares compostas por médicos, enfer-
meiros e secretários clínicos, que firmam
contratos com os respetivos

Agrupamentos de Centros de Saúde para
prestar assistência a uma população
específica. Isso visa oferecer uma respos-
ta mais eficaz à população e garantir que
um número maior de utentes tenha um
médico de família, aproximando-se cada
vez mais da meta de cobertura total.

Essa transição recém-aprovada consolida
a ênfase nos cuidados de saúde
primários e abre portas para uma respos-
ta aprimorada às necessidades de saúde
dos residentes no concelho. Ela oferece
oportunidades tanto para tratamento de
doenças quanto para promoção da saúde
por meio de ações preventivas.

A Câmara Municipal do Cartaxo desem-
penhou um papel ativo ao lado do
Agrupamento de Centros de Saúde da
Lezíria (ACES Lezíria) e da Unidade de
Saúde Familiar Cartaxo Terra Viva (USF
Cartaxo Terra Viva) desde o início desse
processo.              

O presidente da Câmara Municipal do
Cartaxo, João Ferreira Heitor, destacou a
importância dessa transição, enfatizando
que essa mudança beneficiará não ape-
nas os cidadãos do concelho, mas tam-

bém os profissionais de saúde que trabal-
ham incansavelmente pelo bem-estar e
saúde da comunidade.

Actividade da PSP no distrito Santarém

Nota da Redacção 
Damos nota da seguinte mensagem:
“
“Tendo por referência o assunto mencionado em
epígrafe e na sequência do encontro
internacional da juventude que celebrou a
Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023
(JMJ Lisboa 2023) que decorreu em Lisboa entre
os dias 01 e 06 de agosto, o COP Cartaxo (Comité
Organizador Paroquial do Cartaxo) vem por este
meio prestar os mais respeitosos e sinceros
agradecimentos ao Correio do Cartaxo pela
V/amável egenerosa colaboração connosco na
preparação do acolhimento dos peregrinos da
JMJ Lisboa 2023.
É com grande sentimento de dever cumprido, que
podemos dizer que a cidade do Cartaxo foi palco
deste grande encontro, ao acolher calorosamente
mais de 700 peregrinos provenientes da Polónia,
Itália, Espanha e Colômbia, num ambiente de fé
e partilha multicultural memoráveis.

Tal acolhimento e apoio a todos os que nele par-
ticiparam foi sem dúvida mais rico com o apoio
que o Correio do Cartaxo nos ofereceu desde o
primeiro instante e durante toda a preparação
do mesmo, através da excelente divulgação das
nossas atividades e pedidos de apoio, conseguin-
do graças a isso uma maior visibilidade, quese
demonstrou fundamental.
O nosso muito OBRIGADO pela excelente oportu-
nidade de colaboração e um grande bem-haja a
cada um dos intervenientes que participou e
caminhou connosco. 
Foi um privilégio podermos ter trabalhado com
criatividade para construirmos juntos a
fraternidade, a esperança e a paz. Como nos
encorajou o Papa Francisco “substituí os medos
pelos sonhos, não sejais admi-nistradores de
medos, mas empreendedores de sonhos!”
Pelo COP – Comité Organizador Paroquial do
Cartaxo
E por todos os membros do STAFF e Voluntários,
Os mais calorosos e fraternos cumprimentos,

Ricardo Dias
(Coordenador do COP Cartaxo)

Nota da Redacção:
Agradecemos a Vossa missiva e relem-
bramos que este tipo de divulgação ou ou-
tras, terão sempre o melhor acolhimento
no nosso jornal.
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